
ESTRUTURA DO COMPONENTE ARBÓREO EM UM TRECHO
DE FLORESTA PLUVIAL ATLÂNTICA SECUNDÁRIA

PARQUE ESTADUAL DE CARLOS BOTELHO, sp*

RESUMO

No presente estudo foi realizado o le-
vantamento da vegetação em um trecho da Flo-
resta Pluvial Atlântica em estádio secundário, com
o objetivo de determinar a composição flo-
rística e a estrutura da comunidade. Para a
amostragem da vegetação foi empregado o mé-
todo de quadrantes e considerados indiví-
duos arbóreos rertencentes à duas classes de diâ-
metro: classe (DAP > = 0,10 m) e Classe 2
(0,05 m <= DAP < 0,10 m). Foram amostrados
1248 indivíduos arbóreos para as duas classes de
diâmetro, sendo 75 árvores mortas em pé, e o
restante, 1173 indivíduos distribuidos por 45 famí-
lias botânicas, 108 gêneros e 219 espécies. Foram
determinados os parâmctros Iitossociológlcos, den-
sidade, dominância, freqüência e IV! para cada
espécie em cada classe diamétrica considerada.
Na classe 1 de diâmetro a Tibouchina pulchra foi
a espécie que apresentou maior valor de IVI
(35,82). Na classe 2 de diâmetro a espécie,
que obteve o maior IVI foi Nephelea sctosa
(IVI = 16,37), ficando a segunda posição para a
Tibouchina pulchra (IVI = 14,47).

Palavras-chave: Floresta Pluvial Atlântica; suces-
são; fitossociologia.

1 INTRODUÇÃO

Duas características importantes
marcaram o processo de ocupação territorial do
estado de São Paulo: a expansão da produção
agrícola e o caráter predatório, do ponto de vista
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ABSTRACf

This study showcd thc vegetation
survey of a secondary formation on the Atlantic
Rain Forest in order to determine the floristic
cornposition and lhe phytossociological community
structure. Thc point-ccnrrcd-quartcr mcthod was
uscd in the vegetation analysis, considering
arboreal specimens of two diameter (class I
DBH > = 0.10 m and class 2 DBH > = 0.05 and
< 0.10 m). Thc analysis showed 1,248 specimens
from the two diameter classes: 75 dcad standing
trees and lhe remaining 1,173 distributed in 45
families, 108 genera and 219 species. In lhe class
1 the Tibouchina pulcbra was the highest IVI
specie (35.82). In DBH class 2· Nephelea sctosa
was lhe species with the highest IV! (16.37).
However, the Tibouchina pulchra was thc second
important spccics (IVI = 14.47).

Kcy words: Atlantic Rain Forest; secondary
vcgctation; phytossociology.

ecológico, dessa agricultura.
A exploração intensiva das florestas

nativas do estado, coloca em risco de cxtinção
muitas espécies e populações aí existentes.
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Segundo CASTANHO FILHO & FEIJÓ
(1987), a vegetação nativa do Estado de São
Paulo constitui-se de fragmentos mantidos na for-
ma de reservas, estações ecológicas e parques,
que estão sob o domínio do poder público, adi-
cionados de pequenas áreas particulares, cuja pre-
servação foi consequência das dificuldades topo-
gráficas para trabalhá-Ias. Estes autores salientam
ainda que a cobertura vegetal natural do estado
está em torno de 5%, enquanto o ideal seria va-
lores em torno de 25% a 30%.

Para VIANA CI nl. (1992) são os pe-
quenos fragmentos Ilorestais localizados em pro-
priedades particulares, abandonados e sujeitos a
todo tipo de perturbação, os últimos depositários
da biodivcrsidadc nativa de boa parte de nossas
florestas.

Dentre as perturbações a que vem
sendo submetidos estes fragmentos, temos: dcsma-
tarncnto para exploração de madeira, preparo de
áreas para a agricultura, implantação de projetos
imobiliários, além da utilização de muitas dessas
áreas para o uso público, sem o cuidado de pla-
nejamento prévio.

Apesar da legislação coibir o uso ina-
dequado da l1oresta, faltam aos órgãos fiscalizado-
res parârnctros técnico-científicos que possibilitem
determinar com segurança o grau de perturbação
causado, para que esta legislação possa ser apli-
cada com certo rigor.

O conhecimento destes parâmetros
passa pelo estudo detalhado da composição 110-
rística e da estrutura Iitossociológica, tarefa que
algumas vezes demanda um certo tempo.

No presente trabalho foi estudado um
trecho da Floresta Pluvial Atlântica, com o em-
prego do método de quadranics, tendo como ob-
jetivo: determinar a composição floristica e a es-
trutura de uma porção secundária da floresta plu-
vial tropical, no Parque Estadual de Carlos
Botelho.

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A cobertura florestal do Estado de
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São Paulo abrangia originalmente mais de 80%
de sua superfície. Esta vegetação vem sendo cons-
tantemente dilapidada, em função de diferentes
justificativas.

O grande impacto inicial ocorreu com
a introdução da cultura cafeeira, que foi a princi-
pal bandeira de desenvolvimento do estado. Exi-
gente em clima e solo, a expansão de seu cultivo
ocorreu com a ocupação de terras virgens e co-
bertas por matas, conforme salienta VICTOR
(1975). Posteriormente, com o advento de novas
culturas e também com o desenvolvimento do
processo industrial, a cobertura florestal inicial foi
rcd uzida a taxas assustadoras.

SERRA FILHO CI a/. (1974) com a
utilização de fotografias aéreas, encontraram, para
o Estado de São Paulo as seguintes taxas de co-
bertura florestal: 8,33% de mata, 4,99% de capo-
eira, 0,42% de ccrradão e 3,16% de cerrado, es-
tando a maior porcentagem de mata concentrada
na vertente marítima da serra do Mar em região
de declive acentuado.

LEITÃO FILHO (1982) considera que
o estado de São Paulo apresenta diversas Iisiono-
mias florestais: a) Florestas Latiíoliadas Perenifó-
lias - mata atlântica; b) Florestas Latifoliadas Se-
micaduciíólias - matas de planalto e c) Florestas
Latifoliadas Higrófilas - matas ciliares e matas de
áreas de inundação quase permanente. Como
Mata Atlântica este autor considera as formações
situadas nas encostas da serra do Mar. Chama a
atenção para a grande concentração de florestas
naturais na região sul do estado.

Por outro lado NEGREIROS (1982)
salienta que as florestas da encosta atlântica cor-
respondem a um segmento da formação de Flo-
resta Latifoliada Pluviosa Tropical. Esta formação
corrcspondc a um dos ecossistemas mais comple-
xos e diversificados dos encontrados na face da
terra, resultante de sua adaptação às condições
variáveis de pluviosidadc e umidade.

Para GOMES-POMPA & WIECHERS
(1976 apud MENDONÇA ct ul. 1992) a maior
parte da vegetação das zonas tropicais do mundo
é constituída por vegetação secundária devido ao
intenso ritmo de devastação das áreas primárias,
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ritmo este que não vem sendo acompanhado pe-
los estudos realizados sobre estas áreas, motivo
pelo qual existem poucas informações sobre os
mecanismos de sucessão em Florestas Tropicais
Úmidas.

De acordo com os dados apresentados
por SERRA FILHO ct aI. (1974), a vegetação
secundária colocada na categoria de capoeira
(4,99%) representa aproximadamente 40% do
total de cobertura florestal natural do estado de
São Paulo. Como salienta REIS ct aI. (1992),
grandes áreas desta floresta são hoje ocupadas
por formações secundárias, é provável que o
estado possua atualmente mais de 50% de sua
floresta natural representada por mata secundária.

Para TABARELLI ct al. (1993) as
florestas secundárias são um importante
laboratório natural, capaz de gerar informações
indispensáveis ao manejo, uso, recuperação e
conservação da Floresta Atlântica. Estes autores
estudaram a sucessão secundária em um trecho
de Mata Atlântica, onde amostraram 14 taxons
secundários, valor considerado alto e que indica a
velocidade de recuperação da floresta.

Segundo RODRIGUES (1991) o que
resta de formações florestais do estado são
fragmentos florestais, dos quais os maiores estão
protegidos por lei, na forma de Parques e
Reservas. Este autor destaca uma proposição de
CATHARINO (1989) sobre a urgente necessidade
de um esforço conjunto de pesquisadores de
diversas áreas envolvidas no estudo de vegetação,
para uma caracterização fitogeográfica do estado
como um todo. Isso não inviabiliza o uso de
métodos fitossociológicos, que deverão ser
escolhidos com base nos objetivos principais desta
caracterização, como é o caso do método de
quadrantes que, segundo MARTINS (1979),
GIBBS ct a!. (1980) e RODRIGUES (1986) é
eficiente para identificação da diversidade de
formações florestais naturais.

RODRIGUES (1991) refere ainda que
a primeira publicação da aplicação de métodos fi-
tossociológicos em formações florestais no estado
foi feita por GIBBS & LEITÃO FILHO (1978)
quando da avaliação da estrutura de uma floresta
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de galeria no Município de Mogi-Guaçu. Em se-
guida MARTINS (1979) avaliou a estrutura de
floresta residual no Município de Santa Rita do
Passa Quatro, trabalho este que se transformou
no marco da aplicação dos métodos íítossocíológi-

cos, em formações florestais, pela excelente revi-
são apresentada pelo autor sobre o uso deste
método nesta formação.

A partir daí, diversos trabalhos foram
desenvolvidos com a aplicação de métodos Iitosso-
ciológicos no estudo da vegetação paulista.

Dentre estes trabalhos citamos aqueles
de MATHES (1980), SILVA (1980 e 1989), NE-
GREIROS (1982), SILVA & LEITÃO FILHO
(1982), BERTONI et aI. (1982), BERTONI
(1984), CAVASSAN ct aI. (1984), PAGANO
(1985), PAGANO ct a!. (1987), RODRIGUES
(1986 e 1991), DE VUONO (1985), VIEIRA ct
aI. (1989) e NEGREIROS et aI. (1995).

Para o levantamento da vegetação es-
tes autores escolheram o método de amostragem
que julgavam mais eficiente. Assim uns usaram o
método de parcelas enquanto outros preferiram o
emprego do método de quadrantes.

3 MATERIAl;E MÉTODO

O estudo foi desenvolvido no Parque
Estadual de Carlos Botelho, localizado na região
sul do estado, entre as coordenadas geográficas
240 00' a 24° 15' lat. S. e 47° 45' a 48° 10'
long. W. Com' área de 37.797,43 hectares possui
uma cobertura vegetal denominada por HEINS-
DIJK & CAMPOS (1967) de Floresta Latifoliada
Tropical Úmida de Encosta e por NEGREIROS
(1982) de Floresta Pluviosa Tropical.

Preservado como unidade de conserva-
ção desde 1941, o Parque possui a maior parte
de sua cobertura vegetal representada por floresta
não perturbada ou com perturbações pouco signi-
ficativas. No entanto pequenos trechos localizados
principalmente nas regiões periféricas e próximos
as estradas, possuem vegetação secundária resul-
tante das diferentes formas de pressão a que
foram submetidas.
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Uma área de aproximadamente 100 ha,
localizada na região norte do Parque (FIGURA
1), foi escolhida como local de amostragem. Esta
área segundo informações pessoais de funcionários
do Parque e antigos moradores da região, foi
totalmente desmatada. A vegetação vem se
recuperando naturalmente, apresentando hoje uma
fisionomia de Iloresta secundária, com indivíduos
arbóreos de grande porte, principalmente nas
áreas de baixadas e aquelas representadas por
fundo de vales.

PFEIFER ct aI. (1986) detectaram as
seguintes unidades de solo no Parque Estadual
de Carlos Botclho, Latossolo Vermelho-Amarelo
(LV), Latossolo Vermelho-Amarelo "intergrade"
para Podzólico Vermelho-Amarelo "intergrade"
para Latossolo Vermelho-Amarelo (PVL),
Litossolo fase substrato Granito-Gnaisse (Li-gr) e
solos de Campos do Jordão,

Especificamente para a área de
estudo, estes autores detectaram apenas o
Latossolo Vermelho-Amarelo caracterizando-o
como solos argilosos relativamente profundos
e com diferenciação de horizonte pouco
nítida.

Geomoforlogicamente, a área de
estudo situa-se no Planalto do Guapiara,
pertencente à bacia do rio Taquaral, em setor de
interllúvios "abaulados" e os "aplainados", sendo
estes, de ocorrência pouco significativa conforme
salientam DOMINGUES & SILVA (1988).

No presente trabalho a escolha do
método de amostragem teve como base o
trabalho desenvolvido por DIAS ct at. (1989),
onde foram comparados sete diferentes
métodos de amostragem (parcelas, quadrantes,
vizinho mais próximo, árvore mais próxima,
pares aleatórios, inglês e rclascopia).
Utilizando-se o IVI (índice de valor de
importância) como parârnctro de comparação, não
encontraram diferenças significativas entre os
métodos.

Para a coleta de dados
fitossociológicos, procedeu-se a implantação do
método de quadrantes, seguindo o proposto por
COTTAN & CURTIS (1956). Este método
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permite determinar com segurança os parãrnctros:
densidade, dorninância e freqüência, cujo
somatório dos valores relativos permite a
obtenção do IVI (índice de valor de importância),
sendo ainda eficiente para obtenção da
composição florística da comunidade.

Em cada ponto a orientação dos
quadrantcs foi aleatória, sendo amostrados os
indivíduos mais próximo do centro do círculo em
cada quadrante. Para que um indivíduo não fosse
amestrado mais de uma vez, a distância entre os
pontos foi definida, seguindo a metodologia
aplicada por MARTINS (1979).

Para a área, a distância máxima
encontrada foi de 5,5 metros que, através de sua
duplicação obteve-se a distância crítica de 11,0 ·m.
Afim de assegurar a não sobrcposição de
amostragem, adicionou-se 4,0 m, fazendo com
que a distância entre os pontos de amostragcm
fosse de 15,0 m, valor esse que situa-se dentro
dos encontrados para Florestas Tropicais
brasileiras.

Em cada quadrantc foram amestradas
as duas árvores mais próximas do centro do
círculo, sendo que cada árvore pertencia a uma
classe diarnétrica pró-definida: classe 1 - com

DAP > = 0,10 m, e classe 2 - com DAP
>= 0,05 m e < 0,10 m.

Neste trabalho foram instalados ao
longo de 6 linhas de amostragem, 156 pontos
de quadrantes que permitiram amestrar 1248
árvores, .scndo 624 na classe 1 de diâmetro
(DAP >= 0,10 m) e 624 na classe 2 de
diâmetro (0,05 m<= DAP < 0,10 m).

A identificação de todos os indivíduos
amostrados forneceu a composição Ilorística da
área de estudo. Esta identificação foi efetuada
pela Seção de Ecologia Florestal e Hcrbário
(SPSF) do Instituto Florestal.

Os dados coletados de cada espécie
permitiram a determinação de sua freq üência,
densidade, dominância e índice de valor de
importância, parârnetros necessários à análise
fitossociológica da comunidade, estes parâmctros
foram calculados de acordo com o proposto por
MARTINS (1979).



129

DIAS, A C. et aL Estrutura do componente arbóreo de um trecho de Floresta Pluvial Atlântica secundária - Parque Estadual de
Caríos Botelho.

~ .._-------
.....,•.....' - _._-_ -._ _ _ ..

..•.../ .
......

.".•..•,.
..'

.•......

PARANÁ
..•...

0'0, ••.

".
" .

..........
-, -.

LOCAL DA
PESQUISA

.., , .

....

N

I

FIGURA 1 - Localização da área de estudo, no Parque Estadual de Carlos Botelho, SP, Brasil.
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dados meteorológicos coletados
próximo a área de estudo (T ABELA 1)
evidenciam que a temperatura média do mês
mais quente (22,41 0c) e a temperatura do mês
mais frio (15,4 0C). A precipitação média anual
atinge 1683,2 mm, sendo que o mês mais seco
apresenta índice pluviométrico médio de 72,8
mm. O balanço hídrico, segundo Thornthwaite, e
o diagrama climático (FIGURA 2) desenvolvido
para a área evidenciam a ausência de déficit
hídrico. Os dados acima permitem classificar o

clima da área em estudo como Cfa, ou seja,
subtropical úmido (KOEPPEN, 1948).

Apesar de muitos pesquisadores se
mostrarem interessados no estudo da vegetação
da Floresta Pluvial Atlântica, entre os quais estão
CUSTODIO FILHO (1989), BARROS ct aI.
(1991), MANTOVANI (1992), CUSTODIO
FILHO et aI. (1992), TABARELLI ct aI. (1993)
e NEGREIROS et aI. (1995), ainda persiste a
necessidade de coleta de material botânico, para
que se possa identificar com segurança as
espécies aí existentes.

TABELA 1 - Balanço hídrico segundo Thornthwaite, para o Parque Estadual de Carlos Botelho, SP,
Brasil (média dos últimos 10 anos).

Meses Jan. Fev. Mar. Abr, Maio Jun. Ju!. Ago. Set. Out. Nov. Dez. Total

Temp. °e 22.41 22.22 21.87 18.43 Ú.51 17.67 15.40 16.38 16.47 18.80 20.00 21.00 19.01

Nomograma 95 94 91 68 60 61 46 52 53 68 78 85

Correção 1.16 1.01 1.05 0.96 0.94 0.89 0.93 0.98 1.00 1.10 1.11 1.17

EP (mm) 110 95 96 65 56 54 43 51 53 75 87 99 884

P (mm) 259.4 180.8 182.7 105.4 108.9 99.6 78.2 72.8 130.9 132.4 151.3 180.8 1683.2

P-EP (mm) 149.4 85.8 86.7 40.4 52.9 45.6 35.2 21.8 77.9 57.4 64.3 81.8 799.2

ARM. (mm) 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 1200

ALT (mm)++ O O O O O O O O O O O O O

ER (mm) 110 95 96 65 56 54 43 51 53 75 87 99 884

DEF. (rnrn) O O O O O O O O O O O O O

EXC. (mm) 149.4 85.8 86.7 40.4 52.9 45.6 35.2 21.8 77.9 57.4 64.3 81.8 799.2

Precipitação anual

Evapotranspiração Potencial anual

Excedente anual

Deficiência hídrica

- 1683.2 mm

- 884.0 mm

- 799.2 mm

0.0 mm
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FIGURA 2 - Representação gráfica da evapotranspiração, precipitação e disponibilidade de água do solo,
calculado segundo Thornthwaite, elaborado para o Parque Estadual de Carlos Botelho, SP,
Brasil.

Neste trabalho, o material botânico
coletado permitiu a identificação de todos os
indivíduos amostrados a nível de família.

Na TABELA 2 estão relacionados, em
ordem alfabética as famílias e espécies
identificadas nas duas classes diamétricas. Na
classe 1 foram identificadas 41 famílias e 152
espécies, além do grupo de árvores mortas em pé
que foi considerado como um taxon à parte. Em
muitos casos as espécies foram defrnidas apenas
pelo gênero, ou mesmo pela própria família,
como ocorreu nas famílias Myrsinaceae,
Myrtaceae, Chrysobalanceae, Rubiaceae e

Rev. Inst. Flor., São Paulo, 7(2):125-155, 1995.

diâmetro foram
espécies, mais o

Lauraceae. Na classe 2 de
identificadas 42 famílias e 162
grupo de árvores mortas em pé.

Das 41 famílias identificadas na
classe 1 de diâmetro, apenas as Chrysobalanceae,
Verbenaceae e Canellaceae não estavam
presentes na classe 2 de diâmetro. Já as famílias
Guttiferae, Elaeocarpaceae, Ouiinaceae e
Winteraceae, foram identificadas apenas na classe
2 de diâmetro. Portanto, ocorreram 45 famílias
no total, sendo 38 comuns as duas classes de diâ-
metros, 3 exclusivas da classe 1 e 4 exclusivas da
classe 2.
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TABELA 2 - Relação das famílias e especICs amostradas nas classes diamétricas em um trecho de
Floresta Pluvial Atlântica secundária no Parque Estadual de Carlos Botelho, SP, Brasil.
(1 DAP >= 0,10 m; 2 DAP >= 0,05 m ou DAP < 0,10 m).

1 Anacardiaccac Tapirira guiancnsis Aubl,

Classes

2

1 2
I
1 2
I

2
2

2 Annonaceae 2 Gueneria nusttulis SI. Hil.
3 Gueuctie sp
4 Rollinia scticca R. E. Fries
5 Rollinia sp

3 Aquifoliaceae 6 Ilcx amara (Vell.) Loesener
7 llcx psragiuuicnsis SI. Hil.
8 lIcx sp
9 lIcx sp2

4 Araliaccac 10 Dklymopunnx ungustissimum E. Chamo
11 Didymopunux tiuvurroi Sampaio
12 Diúymoptmux sp

2
2

5 Bignoniaceae

6 Boraginaccac

7 Burseraceae

8 Canellaceae

9 Celas traceae

13 Jacattuiau pubcrula Chamo 2

14 Cotaia sp
15 Conliu /richotoma (Vell.) Arrab.& SI. 2

16 Ptotium hcp/aph)'llum (Aubl.) March, 2

17 Cepsicoücnâron ainiai (Schw.) Occhioni 2

18 Maj1CnUS uuucmoidcs Rciss.
19 Muytctius disticJwphyIJa Mart. CX. Rciss
2U Muytcnus sp I

2
2

10 Chrysobalanaceae 21 Cbrysobelunnccuc sp I
22 HirtcIJa hebeclada Moric.
23 Lictmia hochnei Pilger
24 Perintui sp

2
2
2
2

11 Clethraccae 25 CIethra scsbre Pcrs. 2

12 Combretaceae 26 Combrctum sp
27 Terminalia uiitom (Griscb.) Lillo.

2

13 Compositac 28 Piptocurptui exitttuis Backcr
29 Piptocarpha mactopoilu (De.) Backcr
30 Vcrnonia alscolor Gard.
31 Vcrnonia pubcrula Less.

2
2
2

14 Cunoniaceae 32 Wcinmannia pinnata L. 2

continua
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continuação - TABELA 2

Família Espécie Classes

15 Cyatheaceae 33 AIsoplJila turovitcns (Langsd, & Fisch.) Pr.
34 Aisoptiil« corcovtulcnsis (Radd.) C.Chr.
35 AIsoplJila leplocJada Fee
36 Alsoptiilu nitul« Kze.
37 Alsoptiil« ptúeoíate Mart.
38 AIsoplJila spl
39 Cyuttic« sctumscbim Mart.
40 Ncphclca sctose (KauIL)Tryon.
41 NcphcJca stcnibcrgii (Pohl.) Tryon.

2
2
2
2
2
2
2
2

16 Elaeocarpaceae 42 Sloencu monospcrma Vell.

17 Euphorbiaccac 43 Actinostcmoti sp
44 Alehornca ttiptinctvia (Spreng.) Muell.
45 Ctoton mucrobothrys Baill.
46 Hycronima alcnomcioiacs Fr. Allen
47 Sapium glatuiulutum (Vcll.) Pax.
48 Cascaria âccandtu Jacq.
49 Cascaria sp
50 Cascaria sylvcsttis Swartz
51 Xylosma saiatumi (Clos.)Eichl.
52 Xylosma sp

1
1 2

2
2
2
2

18 Flacourtiaceae 2
2
2

19 Guttiferae 53 Clusia perviüotu (Sald.) Engl.
54 Clusiti sp

20 Humiriaceae 55 vnnuuica compecie (Schnizl.) Cuatr. 2

21 Icacinaceae 56 Curcnclln mcgaplJylla (Miers.) How.
57 Aniba Iirmutu (Nees et Mart.) Mez.
58 Ctyptocerya osbcrsoniana Mez.
59 Cryptocary« mosctuuu Nees & Mart.

2
2
2
2

22 Lauraceae 60 Cryptocarya sp I
61 Cryptocarya sp2
62 Cryptocaryn sp3
63 EndJiehcria puniculeui (Spr.) Macbr.
64 Lauraccac spl
65 Leuruccuc sp2
66 Lauraccac sp3
67 Nccuuult« opposititotie Nees
68 Ocotce aeyphyla (Nees) Mez.
69 Ocotca bieolor Vali.
70 Ocotca brecttyootte (Meissn.) Mcz,
71 Ocotca cuttuuinensis Mcz.
72 Ocotca corymbosa (Meissn.) Mcz.
73 Ocotcu dispersa (Nees) Mcz.
74 Ocotca clcgans Mcz.
75 Ocotce gluziovii Mez.

2
2
2
2

1
1

2
2
2
2

2
2

2

continua
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Espécie ClassesFamília

22 Lauraceae 76 Ocotca kuhlmanii Vatt,
77 Ocotca odorifcra (Vell.) Rohwer
78 Ocotcu pulehra Vatt,
79 Ocotca silvesIris Vatt,
80 Ocotca spl
81 Ocotca sp2
82 Ocotca sp3
83 Ocotcu sp4
84 Ocotca sp5
85 Ocotca sp6
86 Ocotca sp7
87 Ocotca sp8
88 Ocotca sp9
89 Ocotca splO
90 Andira tuubctmi (Vog.) Benth.
91 Copaifcra uupczitotia Hayne
92 Dalbcrgia Itutcscens (Vel!.) Britton.
93 Inga scssilis (Vel!.) Mart.
94 Inga murgituus Will.
95 Inga sellowiana Benth.
96 Inga spl
97 Inga sp2
98 Maehacrium nictiuuis (Vel!) Benth.

1
2

1 2
1 2
1 2

2
1

2
2
2

1
1
1

2
2
2

1
1
1 2
1 2

2
2
2

23 Lcguminosae 99 Myroxylon peruifcrum LJ.
100 Pithccellobíutn langsdor[[ji Benth.
101 Platmiscium Ilotibunâum Vogo
102 Ptcrocetpus violuccus Vogo
103 Scnna mullijuga Rich.
104 Se/crolobium dcnudatum Vogo
105 Zollcrnia iuicitotis Vogo

2
2

1
1 2
1
1 2
1 2

24 Malpighiaceae 106 Byrsonima ligusttiiolia Juss.
107 Byrsonima sp 1

1 2
1

25 Melastomataceae 108 Lcandra moscnií Cogn.
109 Leandra sp
110 Mieonia cabueu Hoehne
111 Mieonia rigiâiuscula Cogn.
112 Mieonia sp
113 Micoaia Ihcaczans Cogn.
114 Tibouchina pulehra Cogn.

1
1
1
1
1

2
2

26 Meliaceae 115 Cabralea canjcrana (Vell.) Mart.
116 Ccdrclla Iissilis Vel!.

1 2
1

27 Monimiaceae 117 Mollincdia scnottiane (Spr.) Perk.
118 Mollincdia spl
119 Mollincdia sp2

1 2
1 2
1

continua
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Família Espécie Classes

28 Moraeeae 120 Coussapoe tnicrocarpe (Schott.) Ruzz.
121 Ficus cnormis (Mart. & Miq.) Miq.
122 Fícus sp
123 Pourouma sp
124 Sotoccu iliciioliu Miq.

29 Morta 125 Morta

30 Myrsinaceae 126 Ardísía csulitlom Mart. &. Miq,
127 Ardísía tuuuiroi Toledo
128 Cytiiuntbus cototuuus
129 Cyoiunthus sp
130 Mytsinnccec spl
131 Ruptuica Icttugince (R.&P.) Mez.
132 Ruptuica sp
133 Repanca umbcllutn (Mart. ex ADe.) Mez.
134 Stylogync sp

31 Myrtaceae 135 Celycotcctcs eusttelis Legr
136 Celypuunttics lucída Mart ex. De.
137 Campomancsía guavíroba (De.) Kiacrsk.
138 Ctunpomuncsia sp
139 Eugcnía bcaurcpaírcana (Kiaersk.) Legr
140 Eugcnía sp
141 Eugcnia sp ll
142 Eugcnia sp3
143 Eugcnía sp5
144 Eugcnía sp6
145 Eugcnia sp9
146 Eugcnia vcrrucosa Lcgr,
147 Gomklcsia Icnzliunu Berg.
148 Gomiâcsia sp
149 Mtulieree entoniu (Berg.) Legr.
150 Marlícrca obscura Legr.
151 Mtuiietcu raccmosa (Vc11.) Kiaersk.
152 Myrccugcnia mytcioiacs (Camb.) Berg.
153 Myrccugcnía sp l
154 Myrccugcnia sp2
155 Myrccugcnía sp3
156 Myrccugcnia sp4
157 Mytcia rosttuta De.
158 Mytciu sp2
159 Mytci« sp3
160 Myrcia sp4
161 Myrcía tenuivenosa Kiaersk
162 Myttuccac spl
163 Myttaccac splO
164 Myruiccae sp11
165 Myrtaccac sp12

Rev. lnst. Flor; São Paulo, 7(2):125-155, 1995.
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2
2
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1
1
1

2
2
2
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1
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continua
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Família Espécie

31 Myrtaccac 166 Mynuccac sp I3
167 Myneccac sp2
16g Myruiccnc sp4
169 Mynuccuc sp5
170 Mynuccnc sp6
171 Myrlaceac sp7
172 Myttnccnc spg
173 Myttuccuc sp9
174 PhyIlocalyx sp
175 Psiúium canicyenum Sabine

Classes

2

2
2
2
2
2
2
2 "

2

2

2

2

2

32 Nyctaginaccac 176 Guupiru opposit« (Vell) Reitz.

177 Hcistctie silvinnii Schw,
178 Oiucuccuc sp I

179 Eutctpc ctlulis Mart,

IgO Coccoloiui Ia Iiioliu Larn.
rs: Ruprcciie sp

Ig2 Roupelu brasiliensis KL

Ig3 Ouiitui gleziovii EngL

Ig4 Prunus scllowii Kochnc. 2

33 Olacaccac

34 Palmac

35 Polygonaceae

36 Proteaceae

37 Quiinaceae

ss Rosaceae

39 Rubiaceae 185 Alseis l70ribunúa Schott.
Ig6 Amaioua guinncnsis Aubl,

2
2

39 Rubiaceae Ig7 Buitiys« meriúionalis Smith & Downs
iss Posoqucriu ucutiíoli« Mar!.
Ig9 Psycbotriu nuúa (Mar!.) Wawra.
190 Psycnouie sp
191 Psychotriu stachioidcs Bcnth.
192 Psycnottiu sutcrclla M.Arg. .
193 Psychouiu velloziana Bcnth.
19-1 Rubiaceac sp I
195 Rubiuccuc sp3
1% Riulgc.i blunchcttumu MuelL Arg.

1
I
1
I
I
1
1
I
I
I

2

2
2

2
2

2

40 Rutaceae 197 Escnbcckiu grnnaitlor« Mart,
198 Zuntboxytum ttioiioíium Lam.

2

41 Sapindaccac 19lJ Ailoptiytu« pctiolulutus Radlk.
20() Cupuniu oblongiioli« Camb.
2()1 Cupuniu vetnulis Carnb.
202 Mata)'ba clucugnoidcs Raldk.

2
2
2

continua
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Família Espécie Classes

2

2
2
2
2
2
2
2

2
2

2
2
2

2
2

203 Malayba juglandilc)lia (Cam.) Rad.41 Sapinduccac

204 Chrysophyllum gonocarpum (Mart. & Eich.)
205 Chrysophyllum sp I
206 Chrysophyllum virklc Mart. & Eichl.cx. Mart.
207 Poutctia remiilote Mart.
208 Poutctiu sp
209 Poutctie venosa (Mart.) Bachni
210 Siãcroxyton gatainctituium (Mart. & Eichl.)

42 Sapotaceae

43 Solanaceae 211 Solunutn excclsum St.Hil,
212 Solanum inucouutc Vell.
213 Solanum tutcsccns Scndtn.

214 Symplocos cclsstrince Mart.
215 Symplocos sp l
216 Symplocos sp2
217 Symplocos sp3

44 Symplocaceae

45 Vcrbcnaccac 218 Acgiphila scllowiunu Chamo
219 Yitcx poligumu Chamo

46 Winteraceae 220 Drymis btusilicnsis Miers.

Muito embora não se tenha obtido a
identificação a nível específico de todos os
indivíduos amestrados, dentro de alguns taxa, foi
possível a separação de diferentes morfocspécics.
A nível de gênero, Ocotcu apresentou o maior
número de morfocspécics (10), seguido por
Eugenio com seis (6), Myrcia e Myrceugenia com
quatro (4), Symplocos e Cryptocarya com três (3)
e os gêneros Jnga e Mollincdi« com apenas duas
(2) morfocspécics cada uma. Ao nível de família,
Myrtaceae se destacou apresentando 12
morfocspécics, enquanto que a família Lauraccac
apresentou 3 e a Rubiaccac apresentou 2
morfoespécies. A família Myrtaceae foi também a
mais rica em espécies, tanto na classe 1 como na
classe 2 de diâmetro. Estes resultados estão de
acordo com os trabalhos de HEINSDIJK &
CAMPOS (1967), NEGREIROS (1982) e
CUSTODIO FILHO ct sl. (1992) que detectaram
o maior número de espécies de Myrtaccac em
levantamentos cfctuados na área do Parque
Estadual de Carlos Botclho.

Segundo MARTINS (1979), antes da

Rev. Inst. Fior., São Paulo, 7(2):125-155, 1'J'J5.

discussão dos parâmetros Iitossociológicos, há

necessidade de certificar-se da suficiência da
amostragem. Dentre os vários métodos que
permitem avaliar esta suficiência, o autor
indica a curva de incremento do número de
espécies por pontos, para o método de
quadrarucs.

Nas FIGURAS 3 e 4 são
apresentadas as curvas de incremento do número
de espécies por pontos de quadruntcs, para os
indivíduos amestrados na classe I e classe 2 de
diâmetro, respectivamente. Na classe de
diâmetro, como mostra a FIGURA 3, 78
pontos de quadrantcs foram suficientes para
amestrar 104 espécies. No entanto, com o
aumento da amostragem em 100%, houve um
acréscimo no número de espécies novas de
47,12%. A FIGURA 4 mostra que na classe 2
de diâmetro 78 pontos de quadrantcs
amestraram 116 espécies, enquanto que com o
dobro da arnostragcm (156 pontos), o
acréscimo no número de espécies novas foi de
41,38%.
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Os dados apresentados não caracterizam
uma suficiência de amostragem, mas mostram um
acréscimo contínuo de espécies novas à medida
que a amostragem é aumentada, confirmando o
aspecto dinâmico da floresta secundária.

Nas TABELAS 3 e 4 estão
relacionadas, em ordem decrescente de IVI, as
espécies amestradas na classe 1 e classe 2 de
diâmetro respectivamente. Na classe 1 de
diâmetro, as 10 espécies que apresentaram os

maiores valores de IVI foram: Tibouctiinu putctite
(35,82), grupo de árvores mortas (22,90), Guupiru
oppositu (11,84), Rupunca umbclteui (9,70),
Ncphclcu stcninbcrgii (9,42), Cnbrulcu canicrtmn
(7,61), Cascaria syivcstris (6,49), Hicronima
alchorncioidcs (6,08), Aichomce uipíincrvie (6,01),
e Ncphclc« sctosa (5,49). Estas, foram
responsáveis por 40,45% do IVI de todas as
espécies amestradas na classe 1 de diâmetro
(FIGURA 5).

TABELA 3 - Relação das espeCles amostradas na classe 1 de diâmetro (DAP >= 0,10 m) em ordem
decrescente de IVI, no Parque Estadual de Carlos Botelho, SP.

ESPÉCIE DR DOR FR IVI

TibouclJina pulctitu 14.90 12.55 8.37 35.82

Morta 7.21 7.89 7.79 22.90

Guepitu opposit« 2.56 6.61 2.66 11.84

Rupencu umbclluui 3.53 3.14 3.04 9.70

Ncpbclca stcnibctgii 4.17 2.21 3.04 9.42

Cnbraicu cunjcmna 1.76 3.94 1.90 7.61

Cascaria sylvcstris 2.24 1.97 2.28 6.49

Hycronima elcnomciokics 2.40 1.40 2.28 6.08
AlclJornca tripllnctvia 0.80 4.26 0.95 6.01

Ncpticica sctosa 2.56 0.64 2.28 5.49

Ocotca sp2 0.16 3.80 0.19 4.15

Eugctii« sp 1.60 0.79 1.71 4.10

Tupitiru guianensis 0.64 2.66 0.76 4.06
Cotdia trichotoma 1.44 0.70 1.71 3.85

Symplocos cclastrinca 1.12 1.22 1.33 3.67

Eugcnia vcrrucosa 1.28 "0.85 1.52 3.66

Iacertmâu pubctula 0.96 1.51 0.95 3.42

Btubysn mcridionalis 0.80 1.61 0.95 3.36

Skicroxylon gardincrianu 0.80 1.73 0.76 3.29
Campomancsia guavirobu 0.64 1.81 0.76 3.21
Ctuysopbyllum sp l 0.64 1.95 0.57 3.16
Mntuytn: clacgnoidcs 0.80 1.32 0.95 3.07
Clcttire scabtu 1.12 0.48 LU 2.94
Gutntcric austtelis 1.12 0.67 1.14 2.93

Rev. lnst. Flor., São Paulo, 7(2):125-155, 1995.
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continuação - TABELA 3

,
ESPECIE DR DOR FR IVI

Mytcia rostteta 1.12 0.57 1.14 2.83

Stylogync sp 0.80 0.92 0.95 2.67

Prunus scllowii 0.96 0.51 1.14 2.61

Roupslu brasilicnsis 0.64 1.17 0.76 2.58

Ocotca clcgans 0.80 0.68 0.95 2.43

Ptcrocatpus violuccus 0.80 0.84 0.76 2.40

Vanlanca compacta 0.64 0.90 0.76 2.30
Rollinia scricca 0.80 0.52 0.95 2.27

Marlicrca untonia 0.48 1.22 0.57 2.27

Ocotcu pulchra 0.96 o.:n 0.95 2.25

Mollincdia scnottiens 0.80 0.47 0.95 2.22
Ruâgcu bluncticttietui 0.64 0.79 0.76 2.19
Piptocerptui axila ris 0.80 0.41 0.95 2.17

Maytcnus dislichophylla 0.64 0.76 0.76 2.16
Solanum cxcclsum 0.96 0.41 0.76 2.13
Cyattic« schanschim 0.96 0.25 0.76 1.97

Alsophila lcptocuui« 0.80 0.29 0.76 1.85

Cupania obkmgiioiie 0.64 0.33 0.76 1.73

Eugcnia sp6 0.64 0.50 0.57 1.71

Hcistctia si/viannii 0.64 0,67 0,76 1,67
Posoqucria ucutitolía 0.64 0.24 0.76 1.64

Rapanca fcrruginca 0.64 0.21 0.76 1.61

Amaioue guiancnsis 0.48 0.75 0.38 1.61

Marlicrca raecmosa 0.48 0.55 0.57 1.60

Coussapoa mieroearpa 0.16 1.22 0.19 1.57

Symploeos sp2 0.48 0.52 0.57 1.57

Alsophi/a petcola Ia 0.64 0.1'3 0.76 1.54

Myroxylom pcruifcrum 0.48 0.48 0.57 1.53

Ocotca ctutuuincnsis 0.48 0.45 0.57 1.50

Cryptocatiu sp3 0.48 0.45 0.57 1.50

Ocotco aciptiyía 0.32 0.76 0.38 1.46

Solanum incqualc 0.48 0.33 0.57 1.38

Poutcriu sp 0.48 0.33 0.57 1.38

Aniba firmula 0.48 0.31 0.57 1.36

Inga spl 0.48 0.29 0.57 1.34

Parinarium sp 0.48 0.27 0.57 1.32

continua
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,
ESPECIE DR DOR FR IVI

Myttuccac sp9 0.16 0.93 0.19 1.28

Esenbeckia glandiflora 0.48 0.22 0.57 1.27

Ocotea oüotitcte 0.48 0.21 0.57 1.27

lnga marginata 0.48 0.19 0.57 1.25

Mechucrium nictitans 0.16 0.88 0.19 1.23

Sotoccu iliciioli« 0.48 0.17 0.57 1.23

Matayba juglandifolia 0.48 0.17 0.57 1.23

Marlierea obscura 0.48 0.17 0.57 1.22

Eutctpc edulis 0.48 0.15 0.57 1.20

Campomanesia sp 0.32 0.48 0.38 1.18

Dklytnoptuuix sp 0.32 0.46 0.38 1.17

Phyllocalyx sp 0.16 0.78 0.19 LU
Myrsineccac spl 0.32 0.35 0.38 1.05

AIsophila 0.48 0.18 0.38 1.04

Cllrysophyllum gonocarpum 0.16 0.67 0.19 1.02

Ocotca sp6 0.16 0.62 0.19 0.97
Eugcnia spl1 0.32 0.21 0.38 0.91
Myrceugenia spl 0.32 0.20 0.38 0.90
Coccolobu latifolia 0.32 0.18 0.38 0.89
Cascaria decandra 0.32 0.17 0.38 0.87
Byrsonima tigusuiiotie 0.32 0.16 0.38 0.86
Hittctln hebec1ada 0.32 0.16 0.38 0.86
Psyctiotria sp 0.32 0.16 0.38 0.86
Chrysophyllum virklc 0.32 0.15 0.38 0.85
llex amara 0.32 0.14 0.38 0.84
Sapium glandulatum 0.32 0.14 0.38 0.84
Weinmannia pinnata 0.32 0.14 0.38 0.84
Andira anthelminthica 0.32 0.13 0.38 0.84
Mytteccac sp4 0.32 0.13 0.38 0.83
Alseis floribunda 0.32 0.13 0.38 0.83
Sc1erolobium denudatum 0.32 0.12 0.38 0.82
Citroncln megaphyla 0.32 0.11 0.38 0.81
Ocotca sylvestris 0.32 0.11 0.38 0.81
Protium heptaphylum 0.32 0.11 0.38 0.81
Mollinedia spl 0.32 0.09 0.38 0.79

continua
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continuação - TABELA 3

;

ESPECIE DR DOR FR IVI

Ocotca sp5 0.16 0.44 0.19 0.79

Psycnotrin vcIloziana 0.32 0.07 0.38 0.77

Rapanca sp 0.32 0.07 0.38 0.77

Nccttuuim oppositiíolia 0.32 0.17 0.19 0.68

Licania hochnei 0.16 0.31 0.19 0.66

Cryptoceria ashcrsoniana 0.16 0.27 0.19 0.62
Cspsiccâetuiron dinizii 0.16 0.26 0.19 0.61

Combtctum sp 0.16 0.18 0.19 0.53

Maytcnus elatemoiacs 0.16 0.18 0.19 0.53

VilCX poligama 0.16 0.18 0.19 0.53

Ctoton msctobothtys 0.16 0.16 0.19 0.51
Myrcia sp3 0.16 0.16 0.19 0.51

Chrysobalanaccac spl 0.16 0.14 0.19 0.49

Ocotca splO 0.16 0.14 0.19 0.49

Vcrnonia aiscolor 0.16 0.13 0.19 0.48

Cryptocaria sp 1 0.16 0.12 0.19 0.47

Endlichcria puniculsui 0.16 0.12 0.19 0.47

Pourouma sp 0.16 0.12 0.19 0.47

Cryptocarin sp2 0.16 0.11 0.19 0.46

Myrtaccac sp13 0.16 0.11 0.19 0.46

Ocotca corymbosa 0.16 0.11 0.19 0.46

AIsophila nitiâu 0.16 0.10 0.19 0.45

lnga sp2 0.16 0.10 0.19 0.45

Myttacccc sp5 0.16 0.10 0.19 0.45

Poutcria raminora 0.16 0.10 0.19 0.45

Myrccugcnia mytcioidcs 0.16 0.09 0.19 0.44

Poutcria vcnosa 0.16 0.08 0.19 0.43

Myrccugcnia sp3 0.16 0.08 0.19 0.43

Mynaccac sp8 0,16 0.08 0.19 0.43

Piptocetptui macropoda 0.16 0.08 0.19 0.43

Mynuccac spl1 0.16 0.07 0.19 0.42

Ocotca sp l 0.16 0.07 0.19 0.42

lnga scllowiana 0.16 0.06 0.19 0.41

Cryptoctuiu mosctuuu 0.16 0.06 0.19 0.41

Miconia lheaczans 0.16 0.06 0.19 0.41

continua
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,
DR DOR FR IVIESPECIE

Eugenia sp3 0.16 0.05 0.19 0.40

Xylosma sp 0.16 0.05 0.19 0.40

Copeiiete ttepezitoíie 0.16 0.04 0.19 0.40

Ficus enormes 0.16 0.04 0.19 0.39

Symplocos sp 1 0.16 0.04 0.19 0.39

ZollernÍa ÍllicÍ[olia 0.16 0.04 0.19 0.39

Cupania vcmulis 0.16 0.04 0.19 0.39

Ocotea sp4 0.16 0.04 0.19 0.39

Xylosma setzmsni 0.16 0.04 0.19 0.39

Alsophíla corcovtuicnsis 0.16 0.04 0.19 0.39

Cybianthus sp 0.16 0.04 0.19 0.39

Didymopanax nevatroi 0.16 0.04 0.19 0.39

Laureceac sp3 0.16 0.04 0.19 0.39

Eugeni« sp9 0.16 0.03 0.19 0.38

Myrcla tetmivenosu 0.16 0.03 0.19 0.38

Myrtaccac sp7 0.16 0.03 0.19 0.38

Ocotea bicoior 0.16 0.03 0.19 0.38

Rubieceae sp1 0.16 0.03 0.19 0.38

Aegipbll« sellowians 0.16 0.03 0.19 0.38

Ardisia caulitlom 0.16 0.03 0.1.9 0.38

I1cx ptuugutuíensis 0.16 0.03 0.19 0.38

Pithecelobium langsdor[[ 0.16 0.03 0.19 0.38

Myttuceae sp6 0.16 0.03 0.19 0.38

100.0 100.0 100.0 300.0
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TABELA 4 - Relação das espécies amostradas na classe 2 de diâmetro (0,05 m =< DAP < 0,10 m) em
ordem decrescente de IVI, no Parque Estadual de Carlos Botelho, SP.

>
ESPECIE DR DOR FR IVI

Ncphelea setosa 5.93 6.36 4.08 16.37
Tibouchina pulchra 5.29 6.21 2.97 14.47
Morta 4.97 4.53 4.82 14.32
Bettiys« metidionelis 4.17 6.00 3.34 13.50
Cascaria sylvestris 2.08 8.65 2.04 12.78
Jacaranda puberula 3.04 4.60 2.60 10.24
Rudgea blanchetiana 3.69 2.59 3.34 9.62
Rapanea umbellata 3.21 3.03 2.97 9.21
Clcthra scabra 2.88 2.12 2.41 7.42
Cyathca schanschim 2.24 1.98 2.23 6.45
Hieronimu slchomeioiãcs 2.08 2.58 1.67 6.34
Guattcria australis 1.92 1.26 2.04 5.23
Zentboxiton moiioíium 1.60 1.53 1.67 4.80
Mtulictce obscura 1.76 1.31 1.67 4.74
Eutcrpc cdulis 1.60 1.14 1.86 4.59
Prunus scllowii 1.60 1.12 1.67 4.39
Myrcia rosttate 1.60 0.90 1.86 4.35
Rollinia seticca 1.28 1.49 1.48 4.26
Eugetiie sp 1.28 1.15 1.30 3.73
Campomancsía guevitobe 1.12 1.03 1.30 3.45
Andíra anthclmínthíca 1.12 0.96 1.30 3.38
Matayba juglanaiioíi« 0.96 1.39 0.93 3.28
Guapira opposits 1.12 0.69 1.30 3.11
AIsophíla nitiãe 0.96 0.98 1.11 3.06
AIsophila etrovircns 1.12 0.73 1.11 2.97
Psycnotria stuctiiokics 0.96 0.98 0.93 2.87
Cupnnia oblongitolie 0.80 0.95 0.93 2.68
Miconia sp 0.48 1.53 0.56 2.57
Mollíncdia schottiana 0.80 0.68 0.93 2.41
Campomancsia sp 0.64 0.90 0.74 2.28
Cordia trictiotcmu 0.80 0.52 0.93 2.25
Citronclla mcgaphyla 0.80 0.52 0.93 2.25
Sorocca ilicitoliu 0.80 0.49 0.93 2.22
Poutctiu sp 0.64 0.67 0.74 2.05
Psycnotria sp 0.64 0.55 0.74 1.94

continua
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continuação - TABELA 4

,
ESPECIE DR DOR FR IV!

Al/ophy/us pctio/u/atus 0.48 0.80 0.56 1.84

Roupa/a btesilicnsis 0.64 0.43 0.74 1.82

Inga sessilis 0.64 0.41 0.74 1.79

Mieonia rigidiuseu/a 0.64 0.38 0.74 1.76

Cabralea canjcrana 0.48 0.72 0.56 1.76

Ocoteu braehybotra 0.16 1.38 0.19 1.73

Tapirira guianensis 0.64 0.34 0.74 1.72

Eugcnia sp6 0.64 0.32 0.74 1.71

Psyctiotria sutctclls 0.48 0.64 0.56 1.68

A/sophiJa palco/ata 0.48 0.54 0.56 1.58

Maytctius sp1 0.48 0.40 0.56 1.43

Ptotium hcptaphyIlum 0.48 0.37 0.56 1.41

Escnbcekia g/andiflora 0.48 0.36 0.56 1.40

Posoq uctia ecutitotie 0.48 0.35 0.56 1.39

Scictoíobium dcnudatum 0.48 0.33 0.56 1.37

S/oanca monospcrma 0.48 0.33 0.56 1.36

Didymopanax engusussimum 0.48 0.32 0.56 1.35

Stylogyne sp 0.48 0.29 0.56 1.33

ChrysophyIlum viridc 0.48 0.43 0.37 1.28

A/sophiJa lcptocuui« 0.48 0.43 0.37 1.28

Rubieccac spl 0.48 0.24 0.56 1.28

Myrecugcnia sp1 0.48 0.24 0.56 1.28

Ptctocatpus vio/aecus 0.48 0.19 0.56 1.23

MoIlincdia sp1 0.32 0.47 0.37 1.16

C/usia parviflora 0.48 0.24 0.37 1.09

Psidium ceuteienum 0.32 0.36 0.37 1.05

Ncptictea stctubcrgii 0.32 0.34 0.37 1.03

Symploeos sp3 0.32 0.34 0.37 1.03

Eugenia vcrrueosa 0.32 0.32 0.37 1.02

Ocotca gluziovii 0.32 0.32 0.37 1.01

Fieus cnormis 0.32 0.32 0.37 1.01

Wcinmannia pintuu« 0.32 0.32 0.37 1.01

Cryptocerie sp l 0.16 0.64 0.19 0.99
Lcandra sp 0.32 0.29 0.37 0.99
Cascaria dceandra 0.32 0.29 0.37 0.98

continua
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continuação - TABELA 4

,
ESPECIE DR DOR FR IVI

Cyoiiuubus sp 0.32 0.29 0.37 0.98
Myrcia sp2 0.32 0.29 0.37 0.98
Plalimiscium tiotibutuium 0.32 0.29 0.37 0.98
Eugenia sp9 0.32 0.28 0.37 0.98
Cssctuis sp 0.32 0.28 0.37 0.97
Mytcia sp3 0.32 0.26 0.37 0.95
Gomidcsiu sp 0.16 0.60 0.19 0.95
Maytcnus àisticbopbyllu 0.32 0.24 0.37 0.93
Alchornea ttiplinctvui 0.32 0.24 0.37 0.93
Byrsonima lygus/rifolia 0.32 0.23 0.37 0.92
Ma/ayba cleagnoklcs 0.32 0.22 0.37 0.91
Sytnplocos spl 0.32 0.21 0.37 0.90
Ocotca dispersa 0.32 0.19 0.37 0.88
Didymopanax sp 0.32 0.19 0.37 0.88
Ctüycorcctcs eustteiis 0.32 0.16 0.37 0.86
Psycbotriu nuda 0.32 0.16 0.37 0.86
Myrceugenia sp2 0.32 0.16 0.37 0.85
Soltuium rulcsccns 0.32 0.16 0.37 0.85
Alseis tloribunâu 0.32 0.15 0.37 0.84
Cassia mullijuga 0.32 0.15 0.37 0.84
Ccârelln Iissitis 0.32 0.15 0.37 0.84
Myrcia tcnuivcnosa 0.32 0.15 0.37 0.84
Rubiaccec sp3 0.32 0.29 0.19 0.80
Coccolobú unitotie 0.16 0.37 0.19 0.72
Mollinedia sp2 0.16 0.29 0.19 0.64
Vernonia pubcrula 0.16 0.22 0.19 0.57
Chrysophyllum spl 0.16 0.20 0.19 0.55
Piptocerphe axillaris 0.16 0.20 0.19 0.55
Iicx amara 0.16 0.19 0.19 0.54
Ilcx sp2 0.16 0.18 0.19 0.53
Ardisia caulitlors 0.16 0.18 0.19 0.53
Cybisntus corotuuus 0.16 0.18 0.19 0.53
Myrcia sp4 0.16 0.18 0.19 0.53
Sytnplocos cclasttinc 0.16 0.18 0.19 0.53
Amaioua guianensis 0.16 0.16 0.19 0.51

continua
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continuação - TABELA 4

,
ESPECIE DR DOR FR IVI

Ocotea sylvestris 0.16 0.16 0.19 0.51

Quiina gluziovii 0.16 0.16 0.19 0.51

Rollinea sp 0.16 0.16 0.19 0.51

Inga marginata 0.16 0.14 0.19 0.49

Inga sellowiana 0.16 0.14 0.19 0.49

Maytenus allantenoides 0.16 0.14 0.19 0.49

Myneceae sp12 0.16 0.14 0.19 0.49

Rapanea Iettuginee 0.16 0.14 0.19 0.49
Calyptranlhcs lucida 0.16 0.14 0.19 0.49

Clusin sp 0.16 0.14 0.19 0.49

Eugenia beaurcpaircana 0.16 0.14 0.19 0.49

Heisteria silviannii 0.16 0.14 0.19 0.49

Drymis btesiliensis 0.16 0.13 0.19 0.47

Mytteceae splO 0.16 0.13 0.19 0.47

Ocotea syivesuis 0.16 0.13 0.19 0.47

Olacaccac sp1 0.16 0.13 0.19 0.47

Symploeos sp2 0.16 0.13 0.19 0.47
Psycnotrie velloziana 0.16 0.11 0.19 0.45
Cordia sp 0.16 0.09 0.19 0.44
Fieus sp 0.16 0.09 0.19 0.44
Lauraeeac sp2 0.16 0.09 0.19 0.44
Myreeugenia myreioidcs 0.16 0.09 0.19 0.44
Myttaceac sp1 0.16 0.09 0.19 0.44
Mynaccac sp2 0.16 0.09 0.19 0.44
Ocotca pulehra 0.16 0.09 0.19 0.44
Ocotea sp3 0.16 0.09 0.19 0.44
Ocotea sp9 0.16 0.09 0.19 0.44
Sapium glunõulatum 0.16 0.09 0.19 0.44
Cryptocaria sp2 0.16 0.08 0.19 0.43
Dalbergia ttutescens 0.16 0.08 0.19 0.43
Guatteria sp 0.16 0.08 0.19 0.43
Ilcx paraguaricnsis 0.16 0.08 0.19 0.43
Leandra morsenii 0.16 0.08 0.19 0.43
Myroxylon pcruifcrum 0.16 0.08 0.19 0.43
Ncetandra opposititotie 0.16 0.08 0.19 0.43

continua
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ESPÉCIE DR DOR FR IVI

Ocotcu sp7 0.16 0.08 0.19 0.43

Ocotca kuhlmanií 0.16 0.08 0.19 0.43

Ruprcetia sp 0.16 0.08 0.19 0.43

ZoIlcrnia illieifolia 0.16 0.08 0.19 0.43

Byrsonima spl 0.16 0.07 0.19 0.41

Coussapoa mierocarpa 0.16 0.07 0.19 0.41
Gomidcsia fcnzliana 0.16 0.07 0.19 0.41
Marlicrca raecmosa 0.16 0.07 0.19 0.41

Ocotca cetbsrincnsis 0.16 0.07 0.19 0.41

Ocotca sp8 0.16 0.07 0.19 0.41

Piptocarpha maeropoda 0.16 0.07 0.19 0.41
Tcrminalia trmora 0.16 0.07 0.19 0.41
Vantanca compacta 0.16 0.07 0.19 0.41
Aetinostcmon sp 0.16 0.06 0.19 0.41
Ardisia handroi 0.16 0.05 0.19 0.40

Combrctum sp 0.16 0.05 0.19 0.40

Eugcnia sp5 0.16 0.05 0.19 0.40

Ilcx sp 0.16 0.05 0.19 0.40
Lauraecac sp1 0.16 0.05 0.19 0.40
Miconia eabueu 0.16 0.05 0.19. 0.40

Myrecugcnia sp4 0.16 0.05 0.19 0.40

Myrtaecac sp4 0.16 0.05 0.19 0.40

Ocotca spl 0.16 0.05 0.19 0.40
Poutctia vcnosa 0.16 0.05 0.19 0.40

100.0 100.0 100.0 300.0
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Na classe 2 de diâmetro as 10 espécies
de maior expressão em termos de IVI
foram: Nephelea sctos« (16,37), Tibouchina

pulchra (14,47), grupo de árvores mortas (14,32),
Betbys« mcridionalis (13,50), Casearia sylvcstris

(12,78), Jacaranda puberula (10,24), Ruâgce

blsnchctituui (9,62), Rapanca umbellutu (9,21),
Clethre scabra (7,42) e Cyeuieu schanschim

(6,45), que representam 38,\3% do IVI de todas
as espécies amostradas nesta classe diamétrica
(FIGURA 6).

Das 10 espécies de maior IVI nas
duas classes diarnétricas, foram detectadas apenas
cinco espécies comuns às mesmas, no entanto,
ocupam posições sociológicas diferentes.

A espécie Tibouchina puJchra que
ocupa a primeira posição na classe 1 de
diâmetro, passa a ocupar a segunda posição na
classe 2 de diâmetro. O grupo de árvores mortas
que ocupa a segunda posição na classe 1 de
diâmetro, alcança a terceira posição na classe 2
de diâmetro; Rapanea umbcllata que na classe 1
de diâmetro ocupa a quarta posição, atinge a
oitava posição na classe 2 de diâmetro; Casearia

sytvcstris passou da sétima posição na classe 1 de
diâmetro para a quinta posição na classe 2 de
diâmetro. A espécie Nephclea scrosa que na
classe I de diâmetro está na décima posição,
subiu para a primeira posição na classe 2 de
diâmetro.

Outro ponto de destaque entre as
duas classes de diâmetro é a distribuição de
valores de IVI para cada espécie. Para as 10
primeiras espécies, observa-se uma maior
amplitude entre os valores de IVI na classe I de
diâmetro. Nesta classe a diferença entre o maior
valor de IVI, obtido pela Tibauchina pulchra

(35,82), e o IVI da Nephelea se/asa (5,49),

décima espécie em ordem decrescente de IVI, é
de 30,33 pontos. Por outro lado, na classe 2 de
diâmetro, a diferença entre o IVI da
primeira espécie (Nephelea se/asa IVI = 16,
37) e a décima espécie (Cytnhc« schanschim -

IVI = 6,45) em ordem decrescente de IVI, é
de apenas 9,92 pontos.

Observa-se que na classe 1 de
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diâmetro houve maior concentração dos valores
de IVI em torno de poucas espécies, dentre as
quais se encontra a Tibouchina puJchra com
35,82 pontos de IVI, que corrcspondcrn à 11,94%
do IVI total.

Esta espécie, dada a sua condição de
pioneira, apresenta ampla distribuição no estrato
superior da vegetação da área de estudo. Na
classe 2 de diâmetro onde foram amestradas
espécies ocorrentes nos estratos médio e inferior
da floresta, o IVI obtido pela Tibouchina pulclue
foi de apenas 14,47 pontos.

Outro aspecto a considerar é a
classificação conseguida pelo grupo de árvores
mortas, que ocupa o segundo lugar na 'classe
de diâmetro e o terceiro lugar na classe 2
de diâmetro. Na classe 1 de diâmetro este grupo
conseguiu 22,90 pontos na classificação geral de
IVI; enquanto na classe 2 de diâmetro este grupo
obteve o valor de 14,32 pontos. Normalmente, as
árvores mortas estão representadas por indivíduos
de grande porte, distribuídas por toda a
área de estudo e pertencentes às varias espécies
botânicas, conforme mostra RODRIGUES (1991),
DE VUONO (1985) e MARTINS (1979). No
entanto, pode-se observar que o grande
número de árvores mortas amestradas, foi
devido principalmente à morte natural, pela
idade, de espécies pioneiras como a
Tibouchitui puJchra, que predomina na
comunidade estudada.

A partir da décima espécie houve um
decréscimo regular nos valores de IVI, apesar
de cada espécie ocupar posições distintas em
cada classe diarnétrica. É o que ocorre por
exemplo com a Eutctpc edulis que ocupa a
15a posição na classe 2 de diâmetro e a 69"
posição na classe 1 de diâmetro. A posição
sociológica ocupada por esta espécie reforça a
hipótese de que a área de estudo tenha sofrido
perturbações severas, pois em levantamentos
cfetuados por NEGREIROS (1982) e DIAS e/ aI.

(1989), o palmito Eutctpc edulis esteve sempre
presente nas primeiras posições de IVI, em áreas
onde o grau de perturbação é relativamente
baixo.
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A classe 2 de diâmetro, amostrou
indivíduos com DAP entre 0,05 m e 0,10 m. A
maioria dos espécimens amostrados nesta classe
de diâmetro pertence aos estratos inferior e
intermediário da floresta, onde além de espécies
pioneiras como a Tibouchina pulchra, fazem parte
da composição florística, espécies secundárias
iniciais como Casearia sylvestris e Rapanea
umbellata, e espécies secundárias tardias como
Jacaranda puberula e Ocotea sp., ctc,

Na classe 1 de diâmetro onde foram
amostrados indivíduos com DAP igualou superior
a 0,10 m, a maioria das espécies faz parte do
estrato superior da floresta, que apresenta como
espécie dominante a Tibouchina pulchra, espécie
pioneira característica da região. Esta espécie
ocupa o primeiro lugar na classificação em ordem
decrescente de IVI, na classe 1 de diâmetro, e o
segundo lugar na classe 2 de diâmetro.

5 CONCLUSÕES

Os 156 pontos de quadrantcs,
permitiram amostrar 1248 indivíduos arbóreos nas
duas classes de diâmetros consideradas, sendo 75
indivíduos representados por árvores mortas em
pé, e o restante 1173 indivíduos vivos distribuídos
por 45 famílias, 108 gêneros e 219 espécies.

A coleta de material botânico fértil
e/ou vegetativo de todos os indivíduos amostrados,
foi suficiente para a identificação da maioria dos
indivíduos a nível de espécie. Possibilitou ainda a
separação em morfoespécies dos indivíduos que
apresentaram dificuldades para identificação.corno
foi o caso da família Myrtaceae;

Das 45 famílias botânicas amostradas
apenas Chrysobalanaceae, Verbenaceae,
Cannelaceae, Guttiferae, Elaeocarpaceae,
Quiinaceae e Winteraceae não possuíam
indivíduos comuns às duas classes diamétricas;

A classificação das espécies em ordem
decrescente de IVI (Índice de Valor de
Importância) destacou a espeCle Tibouchina
pulchra na classe I de diâmetro, e a espécie
Ncphelea setosa na classe 2 de diâmetro.

Rev. lnst. Ftor., São Paulo, 7(2):125·155,1995.
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